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EMENTA: Análise das especificidades das linguagens utilizadas na literatura, no jornalismo e nas 

mídias, com foco no modo como essas formas de expressão produzem sentidos no contexto 

contemporâneo; Construção discursiva, estética e subjetiva em diferentes gêneros; Conceitos de 

gênero textual e intertextualidade; Características e especificidades da linguagem literária; 

Jornalismo como mediação e construção da realidade social; Narrativas transmídia e a participação 

do público na construção do sentido; Influência de contextos sociais, culturais e midiáticos na 

interpretação e recepção das produções de sentido; A função das linguagens na formação crítica dos 

sujeitos.  
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